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    INTRODUÇÃO


    Desde o inicio, quero deixar claro que este livro não é um documento oficial do Instituto, também não é um documento da Comissão do Uso Evangélico dos Bens. Este livro quer ser uma contribuição pessoal na reflexão desse tema tão importante para a Vida Religiosa.


    No planejamento das atividades do Secretariado do Uso Evangélico dos Bens, a partir do segundo ano, eu me propus a redigir um artigo sobre esse tema, a cada dois meses. Com a experiência de ir visitando as Unidades Administrativas (Províncias e Distritos) foi surgindo a ideia de substituir o artigo pelo livro.


    O empurrão final para essa decisão aconteceu em 2008, na Caminhada pela Paz, que se realiza todos os anos, em Roma, no dia primeiro de janeiro. Lá encontrei várias Irmãs brasileiras. Antes de começar a caminhada, partilhamos nossas experiências de trabalho. As Irmãs acharam muito interessante o tema Uso Evangélico dos Bens, em especial essa visão mais ampliada do tema. No final da conversa, uma Irmã me disse: “Menino, você deve escrever um livro sobre isso. Coragem, menino!”. Foi aí que eu tomei mesmo a decisão de escrever este livro.


    A visão mais ampliada, com dez tópicos, foi surgindo aos poucos. No inicio eu tinha em mente cinco tópicos. Os outros surgiram a partir da meditação dos textos bíblicos de nossa oração comunitária. A experiência de doze anos de vida inserida na periferia de algumas cidades, o trabalho em Colégios e Centros Sociais, a participação na Pastoral Juvenil, o envolvimento nas reivindicações de movimentos populares e juvenis, a participação nos conselhos municipais, no conselho estadual e nacional, seja dos direitos da criança e adolescente, como da assistência social, tudo isso ajudou a tornar este tema mais próximo e mais concreto.


    No primeiro capitulo queremos chamar a atenção para a visão reducionista do Uso Evangélico dos Bens. As visitas às Comunidades e aos Colégios, a participação em assembléias, em comissões provinciais, em reuniões dos Conselhos Provinciais comprovaram que a grande maioria dos Irmãos, quando falavam do Uso Evangélico dos Bens tinham em mente apenas os recursos materiais, os recursos financeiros e a solidariedade. Queremos aqui apresentar uma visão mais ampliada, abarcando dez tópicos que exigirão um compromisso maior de cada um de nós.


    No segundo capítulo apresentamos o Universo como o primeiro grande bem que recebemos de Deus: “Deus viu tudo o que tinha feito: e era tudo muito bom” (Gn 1, 31). Nós, porém, não estamos cuidando desse bem. O capítulo quer chamar a atenção para a nossa responsabilidade perante a destruição desse bem e da necessidade de engajar-nos com outros segmentos na defesa dele.


    No terceiro capitulo estaremos enfocando o tema da Vida. O Uso Evangélico dos Bens e a Vida. A vida precisa ser defendida por todos e em todas as instâncias. É importante utilizarmos todos os nossos espaços (Comunidades Religiosas, Colégios, Hospitais, Universidades, Centros Sociais, Centros Juvenis, Meios de Comunicação Social, Paróquias, etc.) na defesa da Vida. Não podemos fechar os olhos diante dos milhões de pessoas que morrem anualmente por causa da ganância de governos e empresas, da corrupção de políticos e da falta de políticas publicas que tenham real interesse no desenvolvimento igualitário da humanidade. Estamos perdendo a sensibilidade diante de tantas mortes que, para muitos, são apenas um dado estatístico. Queremos ainda ser uma voz que clama contra os governos e empresas, especialmente quando nossas riquezas naturais estão sendo roubadas para enriquecer as nações ricas, ocasionando graves prejuízos para as nações pobres.


    No quarto capitulo estaremos apresentando o Tempo, como um bem precioso que precisamos saber organizar. Se não formos capazes de organizá-lo, outros se encarregarão disso para nós, podendo ser o trabalho, a internet, a televisão, o computador, etc. Dentro da organização do tempo, estaremos dando um enfoque especial para três pontos: o tempo que dedicamos para o Senhor do Tempo; o tempo na terceira e quarta idades; e o voluntariado. Sempre tendo presente que a organização e utilização do tempo precisam trazer mais sonhos e alegria, mais solidariedade e esperança, mais audácia e profecia, enfim, mais vida para todos.


    O quinto capitulo enfocará os Talentos. Alguns receberam um talento; outros, dois; e outros, cinco. O importante não é o numero de talentos que recebemos, mas que os façamos frutificar. Não podemos, por medo, enterrá-los, pois as palavras do Senhor são muito duras: “Servo mau e preguiçoso” (Mt 25, 26). “Quanto a este servo mau e inútil, joguem-no lá fora na escuridão. Aí haverá choro e ranger de dentes” (Mt 25, 30). Também devemos cuidar para que, com o nosso trabalho e com nossas estruturas, não sejamos responsáveis pelo “enterro de talentos” de ninguém. Queremos destacar ainda nesse capitulo que muitos talentos estão sendo roubados dos países pobres por governos ou empresas transnacionais, trazendo-lhes sérios problemas no que diz respeito ao seu desenvolvimento econômico, político, social, educacional e tecnológico.


    No sexto capitulo apresentaremos o tema do Uso Evangélico dos Bens e o Carisma. Cada Instituto Religioso é um bem dentro da Igreja. O tema central desse capítulo gira em torno da abertura. Queremos nós, religiosos e religiosas, partilhar nosso carisma, porque pensamos que essa é, hoje em dia, a melhor forma de vivermos o sonho de nossos fundadores e fundadoras.


    O Uso Evangélico dos Recursos Materiais será o enfoque do sétimo capítulo. Os muitos bens materiais de que dispomos não devem impedir-nos um estilo de vida simples, nem tornar-nos individualistas, muito menos afastar-nos da vida comunitária ou do próprio Deus. Somos convocados, individual e institucionalmente, a ser testemunhas proféticas da pobreza evangélica.


    No oitavo capitulo trataremos dos Recursos Humanos, como o bem mais precioso que possuímos. Nossos recursos materiais e financeiros são importantes, mas nenhum deles é mais importante que os recursos humanos. Precisamos diminuir as construções de edifícios materiais para concentrar-nos mais na construção de sólidos “edifícios humanos”. As relações internas, o reconhecimento e a valorização das qualidades de cada qual, poderão alavancar esse processo. Destacamos também a necessidade de formar Administradores e Ecônomos (religiosos e religiosas) para garantirmos nossa presença nessa área tão importante em nossos Institutos Religiosos.


    No capítulo nono abordaremos o tema do Uso Evangélico dos Recursos Financeiros. Daremos um destaque especial à elaboração do orçamento, à necessidade de optarmos por um estilo simples de vida, à problemática da autossustentação, à cultura da solidariedade e capitalização.


    O décimo capítulo terá como tema o Uso Evangélico dos Bens e a Justiça Social. Uma pergunta permeará todo o capitulo: nós, religiosos e religiosas, com nossa vida e ação, queremos apenas defender os bens que pertencem à nossa Instituição Religiosa, ou queremos defender os bens aos quais todos têm direito? – Direito à vida, à moradia, à educação; direito à alimentação, à saúde, à água; direito à liberdade de expressão e locomoção, etc. Esses direitos precisam ser garantidos a todas as pessoas, independentemente de cor, raça, condição social, religião, sexo, opção política, etc. “Eu vim para que todos tenham vida e a tenham em abundancia” (Jo 10, 10).


    No ultimo capítulo estaremos enfocando o Uso Evangélico dos Bens e a Providência. Estarão os nossos recursos materiais e econômicos diminuindo nossa confiança na Providência? O exemplo da confiança em Deus de nossos fundadores e fundadoras deve ser uma inspiração constante em nossa vida. Eles superaram dificuldades e problemas porque se abandonaram nas mãos da Providência. Se aumentarmos nossa confiança no Senhor notaremos a grande diferença entre o banco da terra e o “banco da Providência”. No da terra, a cada saque bancário a nossa conta diminui. No banco da Providência é justamente o contrario, porque Deus não se deixa vencer em generosidade. Quanto mais confiarmos Nele, mais forças teremos para enfrentar as dificuldades do dia-a-dia.


    No livro insistiremos na necessidade de prestar atenção às pequenas coisas e aos fatos cotidianos. A grande colaboração desta reflexão é mostrar que nos acontecimentos estão as oportunidades para vivermos os desafios que o Uso Evangélico dos Bens nos apresenta, sem precisarmos criar novas estruturas ou fazermos planos extras.


    A mensagem de Jesus Cristo, no tocante a esse tema, é muito clara e sempre muito atual: “Não ajunteis tesouros aqui na terra, onde a traça e a ferrugem destroem e os ladrões assaltam e roubam. Ao contrário ajuntai para vós tesouros no céu, onde a traça e a ferrugem não destroem, nem os ladrões assaltam e roubam. Pois onde estiver o teu tesouro, aí estará também o teu coração” (Mt 6, 19-21).


    Não podemos esperar para amanhã.
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  1. 1 – VISÃO REDUCIONISTA


  Vamos começar a exposição do tema, apresentando três situações vivenciadas nas visitas às Províncias Maristas. Podemos afirmar que essas três situações deram uma idéia do que muitas vezes passa na mente e no coração, quando falamos do tema do Uso Evangélico dos Bens. Agradeço a espontaneidade desses Irmãos que realmente ajudaram a aprofundar o tema. Ao mesmo tempo vejo que sua visão precisa ser ampliada. E creio que esta reflexão ajudará.


  A primeira situação aconteceu na minha primeira atividade como encarregado de animar este tema no Instituto. Fui convidado para participar do Encontro dos Provinciais da África, em Nairóbi. O encontro foi realizado no nosso centro de formação. Logo de saída, um dos Irmãos desse centro, sabendo da minha função, fez a seguinte pergunta: “O que você vem fazer aqui, se nós não temos dinheiro?”. Com uma pergunta assim de cara e logo no primeiro momento, posso dizer que fiquei sem ação, mas também posso afirmar que essa pergunta ficou martelando na minha cabeça por todo o tempo da reunião.


  A segunda situação também aconteceu numa reunião de Provinciais no Setor do Pacifico. Antes da reunião, fazendo a visita a um colégio, um Irmão fez a seguinte pergunta ao visitar o setor da contabilidade: “Ah! é você então o Irmão que vem buscar o nosso dinheiro?”. Aqui eu já estava um pouco mais preparado e, logo num tom de brincadeira, fui dizendo: Claro, Irmão, vim pegar todas as “sobras” e eu sei que o “cofre” está cheio. Que tal partilhar um pouco? Essa pergunta trouxe de volta a situação vivenciada em Nairóbi. Então comecei a perguntar-me sobre o que está passando na mente de nossos Irmãos quando se fala em Uso Evangélico dos Bens?


  Alguns meses mais tarde, ao visitar uma Província da América do Sul, antes de começar a reunião com os Superiores de Comunidades e Ecônomos, um Irmão idoso veio falar comigo. Ele já tinha os seus 80 anos e fez o seguinte comentário: “Saiba, Irmão, esse assunto do Uso Evangélico dos Bens já não é mais para mim. Desse tema você deve falar com os jovens Irmãos; eles, sim, precisam ouvir falar do Uso Evangélico dos Bens. Eu já não tenho mais dinheiro no bolso, o Superior faz todas as compras para mim. Eu nem carteira não tenho mais. Olhe para aqueles Irmãos aí na frente. Deve falar para eles sobre esse tema”.


  Falar do tema Uso Evangélico dos Bens é realmente algo complexo. Podemos entender e viver de diversas formas o Uso Evangélico dos Bens. A experiência que tivemos participando de reuniões, seminários, retiros com religiosos, religiosas e sacerdotes, mas especialmente com os Irmãos Maristas, deu-nos um indicador de como interpretam e vivem este tema em suas vidas, Colégios, Universidades, Comunidades, Centros Sociais e Paróquias.


  Em nossas visitas, uma das primeiras atividades era conhecer o chão que estávamos pisando, ou seja, descobrir qual era a visão que o grupo tinha sobre o Uso Evangélico dos Bens. Para iniciar nossa reflexão sobre o tema, sempre partíamos de um questionamento: O que me vem à mente quando falo ou ouço falar do Uso Evangélico dos Bens?


  Se colocássemos as respostas em grau de percentual poderíamos dizer que aproximadamente 75% delas destacam o aspecto econômico e material. Aparecem também alguns outros aspectos, tais como: nosso estilo de vida, a simplicidade, a solidariedade, a partilha, o desapego dos bens, o voto de pobreza, os bens a serviço da missão, o testemunho pessoal e institucional... Mas todos estes aparecem com muito menor intensidade.


  Quando um número tão grande de pessoas acena apenas para o aspecto econômico e material, torna-se evidente que elas têm uma visão reducionista ou limitada deste tema. Essa forma de conceber os bens traz consequências para a vida desses religiosos. Talvez por isso o nosso testemunho de pobreza, como religiosos e religiosas, tantas vezes é colocado em questionamento.


  Para nós está claro que não podemos reduzir o Uso Evangélico dos Bens simplesmente ao aspecto econômico e material. Esses dois aspectos fazem parte de um conjunto mais amplo, mas não podemos reduzir nossa visão a eles.


  Tentando ampliar a visão do Uso Evangélico dos Bens, apresentaremos dez aspectos a serem considerados. Vários Irmãos questionaram-nos dizendo que, apresentando uma visão mais ampla, estaríamos fugindo do “cerne da questão”, ou seja, fugindo, segundo eles, do aspecto econômico e material; que essa visão mais ampliada abriria brechas e nos afastaria do ponto central, o que, segundo eles, não deveria ser feito.


  É muito simples arrumarmos justificativas para não querermos ser desafiados por outros aspectos que podem comprometer-nos. As objeções não devem impedir-nos de aprofundar este assunto bem delicado.


  Sim, ampliando a visão, teremos mais alternativas, mais possibilidades, mais responsabilidades e, certamente, aumentaremos o poder de nossa ação. A ideia não é fugir do assunto, mas dizer que precisamos estar atentos a outros aspectos que, em muitos casos, passam despercebidos, e são de grande importância quando falamos do Uso Evangélico dos Bens.


  Ampliando a visão, estaremos também aumentando nossos compromissos. Comprometer-se com uma visão mais abrangente não é algo tão simples e, em alguns casos, torna-se até perigoso. Para enfatizar a situação, quero utilizar a frase de um Irmão, que assim se expressou num de nossos encontros: “Irmão, fazer frente a todos os tópicos dessa visão ampliada do UEB é algo perigoso”. Sim, é algo perigoso porque, em primeiro lugar, pede mudança em nosso modo de pensar, de viver, e também exige um comprometimento maior com a realidade que nos cerca. É mais confortável para nós, religiosos, dizer que os demais aspectos, que aqui estaremos incluindo, não fazem parte do tema, pois dessa forma podemos continuar tranquilamente fechados sobre nós mesmos, sem ver a vida que passa “lá fora”. Fora de nossas comunidades, dos muros dos Colégios, Hospitais, Universidades, Centros Sociais, Centros Juvenis e Paróquias.


  Logo abaixo apresentaremos os dez aspectos que consideramos importantes quando falamos do Uso Evangélico dos Bens. Eles são frutos de nossa reflexão, de nossa oração, dos questionamentos que surgiram durante tantos encontros. Por isso podemos dizer que essa visão também pertence um pouco a cada um dos participantes. Ei-la:


  [image: cap2]



  A seguir vamos aprofundar cada um dos aspectos. Não temos a pretensão de esgotar a reflexão sobre cada tópico. O que aqui pretendemos fazer é dar o pontapé inicial nesta reflexão mais ampliada do Uso Evangélico dos Bens. Certamente cada um de vocês teria muitos exemplos para enriquecer enormemente a discussão.
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  2. 1 – O UNIVERSO, UM BEM PRECIOSO


  Uso Evangélico dos Bens (UEB) em nossa vida. Para aprofundar este tema vamos olhar ao nosso redor e analisar fatos do dia-a-dia. Analisar alguns gestos que fazemos cotidianamente ou que deixamos de realizar. O importante é dar-nos conta que podemos fazer tanta coisa simples para vivermos de forma comprometida o Uso Evangélico dos Bens em nossa vida. Não vamos ficar olhando para as decisões mirabolantes e não queiramos apresentar aqui decisões mágicas. Para nós as pequenas decisões do dia-a-dia são o ponto chave quando falamos do UEB. Elas serão as responsáveis pelas verdadeiras transformações em nossas vidas.


  Como apresentamos no item anterior, queremos ampliar a visão deste tema. Tomar em consideração outros aspectos que, na maioria das vezes, nos passam despercebidos, mas que são muito importantes. Quando falamos em Uso Evangélico dos Bens, o dinheiro ou os recursos materiais, não são os únicos aspectos importantes.


  Entrando propriamente no assunto, podemos começar perguntando: Qual é o primeiro bem que recebemos? Quando fazíamos essa pergunta nas reuniões, a grande maioria das pessoas respondia: A vida. Cremos, porém, que todos nós recebemos um bem anterior à nossa vida. Recebemos a água, o ar, a Terra, o Sol, as estrelas, etc.: O Universo. O Criador entregou para nós, seres humanos, o universo. Uma casa tão bem organizada e com tudo a nosso dispor. A Bíblia diz: “Deus viu tudo o que tinha feito: e era muito bom” (Gn 1,31). Os primeiros europeus, quando chegaram à America do Sul, também tiveram essa impressão. Dizia Américo Vespúcio: “As árvores são de tanta beleza e tanta suavidade que nos sentimos estar no paraíso terrestre”1.


  O universo é o primeiro bem que recebemos de Deus. Basta abrirmos os jornais, ouvir as notícias dos telejornais, abrir os sites da internet para dar-nos conta que estamos fazendo mau uso desse bem que recebemos: desmatamento desenfreado; poluição dos rios, do ar; extinção de certos tipos de animais e plantas; aumento do efeito estufa; desperdício de água, energia e alimentos, etc.


  As consequências desse mau uso estão gerando o aumento de alguns fenômenos, como: enchentes, secas, chuva de pedra, tornados, fome, morte, etc.2 Claro que esses fenômenos sempre existiram, mas o que preocupa é o seu aumento considerável e estendendo-se a regiões que até agora não enfrentavam esses problemas com tanta intensidade.


  E nós, o que estamos fazendo diante dessa situação? Será que esse tema não pode ser discutido em nossa Congregação? Essa discussão passa pelo currículo programático de nossas Escolas e Universidades? Esta discussão é aprofundada em nossos Centros Sociais, Centros Juvenis e Paróquias? Como nós, religiosos e religiosas, estamos cuidando deste paraíso terrestre? Como estamos cuidando deste bem tão precioso que recebemos? Como estamos nos envolvendo na defesa deste bem? Quantos religiosos e religiosas morreram em defesa deste bem? Por que aqui falo em morrer? Porque todos nós sabemos que numa sociedade marcada pela ganância e pela busca do poder, a morte é certa para muitos daqueles e daquelas que impedirem a ganância de homens e empresas que diariamente continuam cometendo crimes ambientais, destruindo a fauna e a flora, enfim destruindo o universo, este bem tão precioso.


  O granizo, a seca, a enchente, a perda da produção, a perda ou destruição da casa, tudo isso parece algo tão longínquo. Parece não tocar a nossa vida de religiosos. Até onde isso nos atinge e desestabiliza? Em cidades de menor porte, os efeitos de certas catástrofes se fazem sentir. Podem ser notados na diminuição dos alunos de nossos colégios ou até mesmo no aumento da sua inadimplência.


  São os pobres os que mais sofrem quando todos esses desastres acontecem, pois eles não têm seguro contra a perda da casa, a perda da colheita; não têm dinheiro e, muito menos, possibilidades para afrontar as perdas sofridas.


  Olhando friamente para a destruição causada por esses desastres devidos às mudanças climáticas, deveríamos ficar muito assustados, mas não apenas com a destruição, e sim com as enormes inversões econômicas feitas para restituir as perdas sofridas. Esse dinheiro poderia ser utilizado na educação, na saúde, em projetos de moradia, em projetos de geração de renda, em projetos de desenvolvimento tecnológico, etc. Podemos literalmente dizer que dinheiro gasto para repor as perdas foi para o “ralo”.


  Quantos milhões de reais são perdidos quando os agricultores perdem suas colheitas, seja pela seca, pelas chuvas demasiadas na hora da colheita, ou mesmo pelos granizos que estão se tornando cada vez mais frequentes em tantas regiões do Brasil e do mundo, destruindo as plantações? Quantos milhões são gastos para construir e reformar as casas, edifícios, pontes, ruas, etc.? Tudo é dinheiro perdido, porque nós, humanos, não cuidamos bem deste bem tão precioso que recebemos de Deus. Ainda temos dúvidas de que este tópico não faz parte do Uso Evangélico dos Bens?


  Os prejuízos materiais podem ser recuperados com o passar dos anos, mas o mesmo não acontece quando tantas pessoas morrem por causa da destruição de nosso planeta. Essas vidas não voltam mais! Não temos o poder para ressuscitar alguém. Podemos perguntar-nos: O que a humanidade está perdendo com tantas vidas que são ceifadas? Outra pergunta mais crucial: Por que eu – Pedro, João, Maria, Susana – não sou uma das vitimas dessas catástrofes? Vamos apenas nos preocupar quando for atingido algum Colégio, Centro Social, Centro Paroquial, a Igreja ou nossa Comunidade Religiosa?


  Como podemos pensar que esses problemas não atingem nossas vidas? Normalmente quando a água bate nos calcanhares as pessoas acordam, mas nós, religiosos, estamos acordando tão devagar... Será que nossas estruturas, nossa estabilidade econômica ou mesmo uma vida aburguesada estão calando a nossa consciência?


  Até onde a morte violenta de alguns ambientalistas nos “comove”? Podemos citar alguns ambientalistas, como a Irmã Dorothy Stang, Chico Mendes, Dionísio Júlio Ribeiro Filho, Francisco Ancelmo de Barros, biólogo Eduardo Marcelino Ventura Veado, Mário Padia de Oliveira, Ricardo Ferraz, Antônio Conceição Reis e tantos outros. Certamente de alguns casos nunca ouvimos falar. Outros tiveram repercussão nacional (Brasil) e mesmo internacional. Apenas utilizei alguns exemplos do Brasil, demonstrando a gravidade deste tema em nosso país e o descaso de nossas autoridades, mas temos milhares de assassinatos mundo afora de pessoas que defendem o universo, este bem tão precioso.


  Já é hora de agirmos. Podemos tomar dezenas de atitudes perante essas situações. Nós, religiosos e religiosas, que temos as Paróquias, Colégios, Hospitais, Universidades, Centros Sociais, grupos de família, grupos de jovens, grupos catequéticos, associações de bairros, clube de mães, etc., como estamos ocupando esses espaços para denunciar as situações de destruição e exploração do meio ambiente? Utilizamos nossa homilia dominical para alertar os fieis de seus compromissos de cristãos? Participamos, às vezes, de alguma passeata, manifestação, ou mesmo escrevemos algum artigo para defender o meio ambiente? Quando acontecem manifestações em nossa cidade, estado, país, qual a posição que tomamos?


  Onde estão as nossas aulas de Ciências, Biologia, Química, Geografia e História para refletir sobre esses temas? Por que não utilizar mais o espaço da sala de aula, para fazermos um debate com nossos educandos, pais, políticos e, dessa forma aumentar a consciência e sua responsabilidade perante este tema tão delicado? Ou somos da ideia que a construção do conhecimento não pode ser feita utilizando os problemas atuais que estamos vivendo?


  Outra pergunta que deveríamos fazer: Por que nós, religiosos e religiosas, não nos posicionamos com mais firmeza e clareza diante dessa situação? Por que não envolvemos mais os pais, os alunos, os grupos juvenis, os fiéis de nossas paróquias, as lideranças políticas nesses movimentos?


  Certamente é bem mais fácil assistir a todos esses desastres nos telejornais, sentados confortavelmente em nossa sala comunitária, numa poltrona bem estofada, os pés esticados sobre um banquinho, com o ar condicionado e ou a calefação ligados, ou ainda fazer uma belíssima oração pelas pessoas que são atingidas. Creio, porém, que o verdadeiro desastre está em ficarmos parados, paralisados e assistindo a tudo isso tranquilamente, como se nada estivesse acontecendo.


  A Pacha Mama3, a Mãe Terra, como dizem os indígenas, está esperando nosso grito, nosso compromisso. O jardim e o bosque tão bonitos em redor de nossas casas, as aves que escutamos cantar quando caminhamos tranquilamente em nossos retiros, reclamam não apenas nossa oração, mas também uma ação concreta.


  A água fresquinha que tomamos e ajuda a matar nossa sede, ou mesmo aquela que usamos para refrescar-nos num banho gostoso no verão, não quer apenas tirar o suor ou a sujeira de nosso corpo, mas purificar-nos de toda a nossa falta de compromisso como religiosos e religiosas diante desses acontecimentos. A omissão coloca-nos do lado da morte, mas as nossas Congregações foram fundadas para defender a vida.


  Desde os primórdios, o território latino-americano vem sendo explorado e usurpado.
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